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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe o presidente 
da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e 
tem uma série de 
encontros com se-
nadores e deputados 
da base aliada.
  Transição. O 

ministro da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, 

recebe o indicado 
para o mesmo cargo 
na gestão de Jair 
Bolsonaro, Onyx 
Lorenzoni.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
participa de evento 
em homenagem aos 
servidores da pasta.
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
anuncia sua decisão.
  Fluxo. O Banco 

Central revela os da-
dos do fluxo cambial 
até o dia 26.
  S&P. A diretora da 

S&P Global Ratin-
gs Lisa Schineller 
realiza teleconferên-
cia sobre o futuro 
governo brasileiro.

   MANCHETES  DO  DIASérgio Moro admite que 
pode aceitar convite 
para integrar governo

Citado pelo presidente eleito, Jair Bolsonaro (PSL), 
como “grande símbolo” da luta contra a corrupção, o juiz 
Sérgio Moro admitiu que poderá aceitar convite para o 
Ministério da Justiça, caso seja feito. “Tudo depende de 
conversar para ver se há convergências importantes e 
divergências irrelevantes”, disse o titular da Operação 
Lava Jato ao jornal O Estado de S.Paulo. O juiz também 
foi cotado pelo presidente eleito para uma vaga no Su-

premo Tribunal Federal. Durante o mandato de Bolsonaro serão abertas duas vagas 
na Corte, por aposentadoria compulsória: a do decano Celso de Mello, em novembro 
de 2020, e a de Marco Aurélio Mello, em julho de 2021. Em nota oficial divulgada on-
tem, Moro disse que ficou “honrado” com a lembrança de seu nome para os dois pos-
tos. “Caso efetivado oportunamente o convite, será objeto de ponderada discussão 
e reflexão”, afirmou. No governo de Michel Temer, o Ministério da Justiça perdeu o 
controle sobre a Polícia Federal para a pasta da Segurança Pública. No governo Bolso-
naro, a previsão é de que os dois ministérios sejam fundidos.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Moro admite que pode aceitar 
convite para integrar governo 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro juntará 3 pastas 
e país terá superministério

Valor Econômico (sp): 
Mercado mostra dúvidas 
sobre a venda de reservas 

O Globo (rj): 
Guedes será superministro 
da área econômica

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro decide retomar superministério 
e fusão de Ambiente e Agricultura

Diário Catarinense (sc): 
Reforma da Previdência será o 
primeiro desafio de Bolsonaro 

A tarde (ba): 
Bolsonaro define nomes 
para quatro ministérios

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro anuncia 
fusão de ministérios 

The New York Times (eua): 
Pittsburgh se une em luto, mesmo 
dividida sobre visita de Trump

The Wall Street Journal (eua):
GE reduz pagamento de dividendos  
e revela investigação; ações tombam

Financial Times (ru): 
Bruxelas diz a operadores que não vai 
fechar a porta para compensação na City

El País (ESP): 
Sánchez oferece negociação sobre 
Orçamento ao PP e ao Ciudadanos

Paulo Guedes anuncia superministério e critica industriais

Novo desenho da Esplanada inclui apenas 16 ministérios

Coordenador da área econômica do 
programa de governo de Jair Bolsonaro, 
o economista Paulo Guedes confirmou 
ontem que comandará um superminis-
tério da Economia, que resultará da fusão 
das pastas da Fazenda,  do Planejamento, 

Desenvolvimento e Gestão e da Indús-
tria, Comércio Exterior e Serviços. Gue-
des disse que vai atuar para desmontar o 
sistema de lobby e protecionismo do se-
tor industrial. “Vamos salvar a indústria 
brasileira, apesar dos industriais.”

Integrantes do grupo de transição de 
Jair Bolsonaro decidiram ontem que os 
ministérios do novo governo serão no 

máximo 16 - hoje, são 29. As pastas da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento e 
do Meio Ambiente serão fundidas.

helvio romero/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O futuro ministro 
da Economia de Jair 
Bolsonaro, Paulo 
Guedes, defendeu 
ontem a aprova-
ção da proposta de 
reforma da Previ-

dência enviada pelo presidente Michel 
Temer. Após a reunião com a cúpula do 
futuro governo, no entanto, ele ponde-
rou que é preciso levar em conta um “cál-
culo político” ao analisar a questão. 

Líderes de partidos da legislatura atual 
avaliam como baixa a possibilidade de a 
Câmara aprovar qualquer mudança nas 
regras da aposentadoria ainda este ano.

Guedes ainda prometeu enviar um 
projeto para dar independência ao Banco 
Central, com previsão de mandatos não 
coincidentes entre diretores do órgão e 
mandatos presidenciais. Ele elogiou o 
atual presidente do BC, Ilan Goldfajn, 
mas disse que um convite para a perma-
nência dele ainda não foi feito.

Embalados por perspectivas positi-
vas para o governo do presidente eleito 
Jair Bolsonaro, os ativos domésticos 
tiveram um bom dia ontem. Afirma-
ções do futuro ministro da Economia, 
Paulo Guedes, que defendeu a aprova-
ção da reforma da Previdência ainda 
este ano e a independência do Banco 
Central, foram o principal combustível 
do otimismo. Também foi anunciado 
que o Ministério da Economia vai reunir 
Fazenda, Planejamento e Indústria. 
Além disso, Meio Ambiente e Agricul-
tura serão uma única pasta. O cenário 
externo mais tranquilo também ajudou 
a impulsionar os ativos locais. 

O Índice Bovespa encerrou com 
ganho de 3,69%, aos 86.885,71 pontos, 
o maior nível desde 12 de março deste 
ano, e o dólar à vista caiu 0,26%, a R$ 
3,6924. No mercado futuro de juros, os 
contratos curtos terminaram nas míni-
mas, à espera do resultado da reunião 
do Copom de hoje, que deve manter 
a Selic em 6,50%. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2020 fechou em 7,19%, de 
7,293% anteontem no ajuste. 

Em Nova York, balanços corporativos 
levaram os investidores a recuperarem 
parte das perdas recentes: Dow Jones 
avançou 1,77%, Nasdaq subiu 1,58% e 
S&P 500 acelerou 1,57%.

  INDICADORES

iPhones novos custarão de 
R$ 5,2 mil a R$ 10 mil no País

A versão mais cara do iPhone XS Max, 
celular premium lançado pela Apple em 
setembro, vai chegar ao Brasil por R$ 
9.999 - nos EUA, o mesmo aparelho sai 
por US$ 1.449. Ontem, a empresa anun-
ciou os preços dos novos modelos para 
o País. Ainda sem data de lançamento, 
os aparelhos vão partir de R$ 5,2 mil - um 
salto considerável na comparação com 
2017, quando o iPhone mais em conta 
chegou às lojas por R$ 4 mil. A estratégia 
premium da Apple e o câmbio explicam o 
preço mais caro, segundo especialistas. 

Receita aperta fiscalização 
sobre uso de criptomoedas

Desemprego recua para 11,9% 
no 3º tri com vagas informais

Bolsa tem maior nível desde 
março; dólar cai a R$ 3,69 

A Receita Federal apertará a fiscali-
zação sobre criptomoedas (divisas vir-
tuais emitidas por sistema de compu-
tador) e passará a exigir que corretoras 
entreguem mensalmente uma declara-
ção com todas as operações de venda de 
ativos digitais, como o bitcoin. Hoje será 
aberta uma consulta pública com o texto 
de uma instrução normativa sobre o 
tema. A ideia da Receita Federal é cruzar 
as informações da nova declaração com 
aquelas contidas no Imposto de Renda 
dos detentores de criptomoedas.

O mercado de trabalho mostrou me-
lhora no terceiro trimestre, mas a gera-
ção de vagas permanece concentrada na 
informalidade, com prejuízos à arreca-
dação da Previdência. A taxa de desem-
prego recuou para 11,9%, de 12,4% no se-
gundo trimestre, com a criação de 1,384 
milhão de vagas, mas só 138 mil postos 
eram com carteira assinada no setor pri-
vado, informou ontem o IBGE. “Ainda 
restam 12,5 milhões de pessoas em situ-
ação de desocupação no território brasi-
leiro. E essa geração de vagas tem parte 
expressiva voltada para ocupações carac-
terizadas pela informalidade”, observou 
Cimar Azeredo, coordenador do levan-
tamento. No período, o total de pessoas 
subocupadas por insuficiência de horas 
trabalhadas alcançou o recorde de 6,859 
milhões de indivíduos.

“Previdência depende de cálculo político”

Paulo Guedes e general Mourão 
disputam comando da Petrobras
O futuro ministro da Economia, Paulo 
Guedes, e o vice-presidente eleito, gene-
ral Hamilton Mourão, disputam a indi-
cação para a presidência da Petrobras, 
revela a Folha de S.Paulo. o preferido 
de Guedes para o comando da empresa é 
o economista Roberto Castello Branco, 
ex-diretor de relações com o mercado 
da Vale e formado na Universidade de 
Chicago - assim como o futuro ministro. 
Castello Branco negou que tenha sido 
convidado para ocupar o cargo, mas 
não quis comentar sobre a possibilida-
de. Já mourão prefere que a Petrobras 
seja entregue a um militar, porque a 
considera estratégica para o País. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (29/10)

TBF (29/10)

Ibovespa (30/10)

Poupança Nova (01/11)

CDB pré 30 dias (30/10)

CDB pré 62 dias (30/10)

CDI acumulado mês (30/10)

CDI anualizado (30/10)

Dólar Comercial (30/10)

Dólar Turismo (30/10)

Euro Turismo (30/10)

Dólar Papel SP (30/10)

R$ 954,00 

0,48%

0,89%

0,52%

0,0000%

0,4835%

  3,69% ;  R$ 20,603 bi

0,5%

 0,06218 / 0,06245

 0,06238 / 0,06247

0,52%

6,40%

R$ 3,6919/R$ 3,6924

R$ 3,6700/R$ 3,8470

R$ 4,1500/R$ 4,3700

R$ 3,7867/R$ 3,8867

Wilton Junior
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Universidade suspende 
aluno por vídeo racista

A reitoria da Universidade Macken-
zie suspendeu um aluno do 5º ano de 
Direito que publicou vídeos nas re-
des sociais com uma arma na mão, di-
zendo que mataria “vagabundos com 
camiseta vermelha” e a “negraiada”. 
Ele também foi dispensado pelo escri-
tório de advocacia onde fazia estágio 
havia quatro meses. 

O autor dos vídeos, que se apresenta 
como apoiador de Jair Bolsonaro, foi 
identificado como Pedro Baleotti pe-
los colegas. Ontem, dois protestos fo-
ram feitos na universidade para pedir 
a expulsão do aluno. 

Em nota, o reitor do Mackenzie, Be-
nedito G. Aguiar Neto, disse que os ví-
deos incitam a violência, têm ameaças 
e manifestações racistas, e que “tais 
opiniões e atitudes são veemente-
mente repudiadas” pela instituição.

ciro Gomes diz que foi traído por Lula 
e que PT elegeu Jair Bolsonaro
Ciro Gomes (PDT), terceiro colocado 
na corrida presidencial, disse, em 
entrevista à Folha de S.Paulo, que foi 
“miseravelmente traído” pelo ex-presi-
dente Lula e seus “asseclas” em função 
do acordo feito pelo PT COM o PSB, que 
ficou neutro na disputa pelo Planalto. 
“Em nome de que foi feito isso? Projeto 
de poder miúdo. De poder e de ladroeira. 
O PT elegeu Bolsonaro.” Ciro afirmou 
que não declarou voto em Fernando 
Haddad porque não quer “fazer mais 
campanha para o PT”. Questionado se 
sua viagem à Europa após o 1º turno não 
passou uma impressão de descaso, ele 
negou e disse que era “impotência”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O ex-enfermeiro Niel Högel, de 41 
anos, admitiu ontem, em julgamento na 
cidade de Oldenburg, na Alemanha, que 
matou ao menos 100 pacientes com in-
jeções letais entre 2000 e 2005. Investi-
gadores creem que o número final de ví-
timas pode superar 200. Questionado 
pelo tribunal, Högel começou a falar so-
bre sua vida e personalidade, explicando 
que se drogava com analgésicos para lidar 
com a pressão de uma unidade de terapia 
intensiva. “Foi o estresse. Com as dro-
gas, parecia mais fácil”, disse o acusado. 
“Eu deveria ter percebido antes, esse tra-
balho não era para mim.” Högel escolhia 
arbitrariamente as vítimas, que tinham 
entre 34 e 96 anos. O exame psiquiátrico 
ao qual foi submetido revelou distúrbios 
“narcísicos” e “pânico da morte”. Högel 
cumpre pena de prisão perpétua há seis 
anos, por seis crimes semelhantes.

PSL assedia parlamentares eleitos
Nanico até o início do ano, o PSL do 

presidente eleito, Jair Bolsonaro, tem 
feito investidas para se tornar o maior 
partido do Congresso. Com 52 deputa-
dos eleitos, o segundo maior número da 
Câmara, e quatro senadores, dirigentes 
da sigla têm como alvo parlamentares 
de legendas que não atingiram a cláu-
sula de barreira e, portanto, ficarão sem 
estrutura partidária. O objetivo é con-
quistar postos-chave nas duas Casas e 
poder ter controle sobre pautas priori-
tárias do futuro governo. A intenção é 
chegar a 60 nomes na Câmara, ultrapas-
sando o PT, que elegeu 56 deputados, e 

ganhar mais dois no Senado, chegando 
a seis, e se tornar a quarta maior ban-
cada, empatado com PT e DEM. Os car-
gos na direção das duas casas e das co-
missões são divididos de acordo com o 
tamanho das bancadas. Um dos nomes 
alvo de assédio é o do senador eleito Ca-
pitão Styvenson (Rede-RN). As conver-
sas ficarão a cargo do deputado federal 
e senador eleito Major Olímpio (PSL-
SP), futuro colega do Capitão. “Eu te-
nho todo interesse que isso aconteça, 
mas não conversei com ele ainda, não. 
Mas eu vou convidá-lo, não tenha a me-
nor dúvida”, disse Olímpio.

internacional

Haddad deve liderar frente de 
oposição a Bolsonaro, diz PT 

O candidato derrotado do PT à Presi-
dência, Fernando Haddad, terá a função 
de liderar e transformar em uma frente 
de oposição a ampla rede de apoios de 
políticos, personalidades e setores so-
ciais que aderiram à sua candidatura no 
segundo turno. Ontem, a presidente na-
cional do PT, Gleisi Hoffmann, admi-
tiu que Haddad saiu das urnas como a 
grande liderança do partido.

Apoio de Doria a Bolsonaro 
provoca divisão no PSDB

Situação de Julian Assange 
junto ao Equador se complica 

Ex-enfermeiro alemão afirma 
ter matado cem pacientes

Donald Trump estuda acabar 
com cidadania por nascimento 

As declarações do governador eleito 
de São Paulo, João Doria, defendendo 
mudanças na executiva do PSDB e que 
o partido esteja na base de Bolsonaro, 
provocaram uma nova divisão no tuca-
nato. “O PSDB vai fazer uma oposição 
responsável (ao novo governo)”, afir-
mou o ex-governador de São Paulo Al-
berto Goldman. Anteontem, Geraldo 
Alckmin fez críticas a Bolsonaro.

O Equador exigiu ontem que Julian As-
sange respeite a soberania do país e não 
faça declarações que “faltem com a ver-
dade”, após o fundador do WikiLeaks de-
nunciar que o governo equatoriano tinha 
uma estratégia para extraditá-lo para 
os EUA. Assange vive na embaixada do 
Equador em Londres desde 2012.

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, planeja assinar um decreto 
para acabar com o direito à cidadania 
americana para filhos de não cidadãos e 
de imigrantes ilegais nascidos no país. A 
ideia deve provocar uma batalha nos tri-
bunais. “Somos o único país no mundo 
onde uma pessoa entra e tem um bebê e 
o bebê é essencialmente um cidadão dos 
EUA por 85 anos, com todos os benefí-
cios”, disse Trump. “Isso é ridículo e tem 
de acabar.” A 14ª Emenda da Constitui-
ção americana define que todas as pes-
soas nascidas ou naturalizadas nos EUA 
são cidadãos americanos.
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GERAL

O Grêmio caiu fora ontem de maneira 
decepcionante da briga pelo bicampe-
onato seguido da Libertadores e pelo 
quarto título na história. Após abrir 1 a 0 
sobre o River Plate, com Leonardo, au-
mentando a vantagem de 1 a 0 do jogo de 
ida, levou a virada e perdeu por 2 a 1, em 
Porto Alegre. Os argentinos passam à 
decisão por terem feito dois gols fora de 
casa. Será a sexta final do River, que ten-
tará o quarto título. O lance que decidiu 
a partida ocorreu aos 41 minutos da etapa 
final, com o jogo em 1 a 1. Scocco chutou 
dentro da área e Bressan desviou com a 
mão. O árbitro Andrés Cunha deu escan-
teio, mas, alertado pelo árbitro de vídeo, 
foi ver a imagem e marcou pênalti. De-
pois de muita reclamação e da expulsão 
de Bressan, Pity Martinez cobrou e fez 2 
a 1. Aos 36, Borré havia empatado com o 
braço, após falta cobrada na área.

Mulher “veste” filho de escravo, causa 
revolta e será investigada pelo MPF

O Ministério Público Federal no Rio 
Grande do Norte e a Promotoria de Jus-
tiça de Defesa da Criança e do Adoles-
cente do Ministério Público do Estado 
abriram procedimentos para investi-
gar o caso de uma criança que foi “fan-
tasiada” de escrava pela mãe para uma 
festa de Dia das Bruxas de uma escola 
particular de Natal. As imagens foram 
publicadas anteontem pela mãe, a jor-
nalista Sabrina Flor. Nas fotos, o menino 
aparece usando maquiagem para simu-
lar cicatrizes e ferimentos no corpo. 
Vestida apenas com túnicas brancas e 
uma faixa na cabeça, a criança também 

usa imitações de correntes e grilhões, 
instrumentos aplicados em tortura e 
aprisionamento de escravos. “Quando 
seu filho absorve o personagem! Vamos 
abrasileirar esse negócio! #Escravo”, 
publicou a mãe no Instagram. A publi-
cação revoltou internautas, que apon-
taram racismo e preconceito. Após a re-
percussão da publicação, a mãe voltou a 
se manifestar. “Não leiam livros de his-
tória do Brasil. Eles dizem que existiu 
escravidão de negros no País, mas isso 
é mentira. Não discuta com essa afir-
mação, pois você estará sendo racista, a 
pior pessoa, um lixo.”

ESPORTES

Governador eleito quer Exército por mais dez meses no Rio

Doria vai liberar concessão 
do Ibirapuera e do Pacaembu

Travada às vésperas do lançamento 
em meio a desentendimentos entre as 
gestões Márcio França (PSB), no go-
verno do Estado, e Bruno Covas (PSDB), 
na Prefeitura, a concessão do Parque do 
Ibirapuera, na zona sul da capital pau-
lista, deve ser liberada ainda em janeiro. 
O mesmo deve ocorrer com o processo 
do Estádio do Pacaembu, na zona oeste, 
segundo prometeu anteontem o gover-
nador eleito, João Doria (PSDB). 

O tucano disse que as liberações são 
“simples” e dependem apenas “de um 
decreto” para serem tocadas adiante. 
“Serão destravadas por mim. Vamos fa-
zer o que deve ser feito e o que estava 
combinado com o governador (Geraldo) 
Alckmin”, afirmou. Ambas as conces-
sões, planejadas pela Prefeitura, emper-
ram por causa da propriedade dos terre-
nos dos dois equipamentos públicos.

Gabigol recebe placa pelo gol 
12.500 da história do Santos

Grêmio toma gol no fim e perde 
vaga na final para o River Plate

Palmeiras busca inspiração em 
viradas históricas contra Boca

Artilheiro do Campeonato Brasileiro, 
com 16 gols, o atacante Gabriel, o Gabi-
gol, recebeu ontem uma placa da dire-
toria do Santos por ter feito o gol 12.500 
da história do clube, na vitória de sábado 
contra o Fluminense por 3 a 0.

Para voltar à final da Copa Libertado-
res depois de 18 anos, o Palmeiras terá 
de buscar inspiração nas últimas vezes 
em que esteve na decisão. Hoje, às 21h45, 
contra o Boca Juniors, a equipe tentará 
repetir os feitos de 1999 e 2000, quando 
conseguiu viradas épicas na semifinal, a 
exemplo do que precisa hoje, no Allianz 
Parque, no jogo da volta. Depois de per-
der por 2 a 0 em Buenos Aires, no pri-
meiro confronto, semana passada, será 
preciso devolver o resultado para levar 
a disputa aos pênaltis ou ganhar por três 
ou mais gols de diferença para garantir a 
vaga no tempo normal.
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O governador eleito do Rio, Wilson 
Witzel (PSC), disse ontem que vai pedir 
ao governo federal a permanência das 
Forças Armadas até outubro de 2019. 
A intervenção federal na segurança do 
Estado foi decretada em fevereiro, com 
duração até 31 de dezembro. Para garan-

tir a permanência dos militares, Witzel 
se encontrará com o presidente eleito 
Jair Bolsonaro. Os dez meses de exten-
são da presença das Forças Armadas 
seriam para cobrir o período de treina-
mento dos novos policiais militares que 
vão recompor a tropa, explicou Witzel. 

Programa para plantio de 
200 mil árvores emperra

Entre prédios e asfalto, são raros os 
espaços em que o verde sobressai na 
paisagem paulistana. Mais do que o as-
pecto estético, contudo, os benefícios 
ambientais de uma maior cobertura 
vegetal levaram a Prefeitura a incluir o 
tema entre os 53 itens do Plano de Metas 
da gestão 2017-2020. O objetivo é plan-
tar 200 mil árvores em três anos e meio. 
Na prática, contudo, só 29.456 foram in-
staladas, e o ritmo do plantio se reduziu 
de 18.934 mudas, entre julho e dezem-
bro de 2017, para 2.550, no primeiro se-
mestre de 2018, uma queda de 86%. A 
Secretaria do Verde e do Meio Ambi-
ente afirma que a redução se deve à sus-
pensão do serviço, cujo contrato foi re-
scindido pela Prefeitura em julho de 
2017. Após pregão, uma nova empresa 
assumiu o trabalho só em junho - desde 
então, foram plantadas 8.062 mudas.
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